
Se os tutores viajarem para países com riscos diferentes de parasitas e 
de doenças, aconselhe-os quanto à melhor forma de protegerem os 
seus animais de companhia. Isso também vai reduzir o risco de 
trazerem carraças e as doenças que estas transmitem quando voltarem 
para casa depois da viagem – promova ativamente a consulta do 
viajante animal!

ACONSELHAR OS TUTORES QUANTO A 

VIAGENS COM OS SEUS ANIMAIS DE 
COMPANHIA
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Certifique-se de que os tutores estão informados do risco de parasitas 
em áreas como florestas e campos mas também nas áreas urbanas 
como jardins ou terrenos baldios com vegetação. Devem também estar 
informados de que as carraças, pulgas, mosquitos e flebótomos 
podem desenvolver-se em qualquer local, mesmo nas cidades.

LEMBRAR OS TUTORES DAS PRINCIPAIS 

ÁREAS DE RISCO
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Enquanto Médico Veterinário, sensibilize para a importância da 
medicina preventiva com a vacinação e outras boas práticas 
profiláticas como o controlo dos parasitas. Explique o valor da 
prescrição e evite que a responsabilidade da escolha recaia sobre os 
tutores. Prescreva os medicamentos veterinários mais adequados às 
necessidades específicas de cada animal.

REALÇAR OS TRATAMENTOS DISPONÍVEIS2

Ao explicar o ciclo de vida de uma carraça ou pulga, pode reforçar a 
sensibilização do tutor do animal de companhia, transmitindo assim a 
necessidade de proteção contra parasitas durante todo o ano.

INFORMAR OS CLIENTES SOBRE O PROCESSO 

DE TRANSMISSÃO DAS DOENÇAS
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DOENÇAS
CONSELHOS


